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Resumo: Esta pesquisa objetivou investigar as principais Políticas Públicas de 
Educação Ambiental na cidade de Parauapebas (PA) voltadas para a melhoria da 
qualidade de vida da população, a partir da consolidação de parques verdes urbanos 
no município. Este estudo teve como base análise documental e pesquisa de campo. 
Os dados foram analisados a partir da matriz SWOT e possibilitaram observar que as 
ações de Educação Ambiental ainda precisam ser mais efetivas para a sensibilização 
da população no que tange a importância da conservação de áreas verdes na cidade. 
Demonstraram também que o município apresenta importantes mudanças nessa 
direção a partir da criação dos parques verdes urbanos. 
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Abstract: This research aimed to investigate the main Public Policies of Environmental 
Education in the city of Parauapebas (PA, Brazil) aimed at improving the quality of life 
of the population, from the consolidation of urban green parks in the municipality. This 
study was based on document analysis and field research. The data were analyzed 
from the SWOT matrix and made it possible to observe that the Environmental 
Education actions still need to be more effective to raise awareness of the population 
regarding the importance of conservation of green areas in the city. They also showed 
that the municipality presents important changes in this direction since the creation of 
the urban green parks. 
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Introdução 

Os parques verdes urbanos vêm se tornando um importante local de 
mitigação dos impactos negativos da urbanização das cidades. Para Gaudereto 
et al. (2018), essas áreas têm relevância no bem-estar da vida humana devido 
à oferta de serviços ecossistêmicos e promoção do desenvolvimento 
sustentável das cidades. Nesse sentido, a Organização das Nações Unidas 
(ONU) elencou 17 Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
objetivando fomentar a adoção de práticas sociais e políticas públicas 
sustentáveis (ONU, 2016). 

Na perspectiva da formação de uma sociedade mais sustentável e 
igualitária, é urgente uma educação emancipatória e transformadora, onde o 
sujeito seja capaz de analisar e compreender as variáveis intrinsecamente 
vinculadas ao contexto socioeconômico (GIROTTO, 2019). Para Martins e 
Araújo (2021), a educação deve ser capaz de habilitar as pessoas para que 
consigam relacionar a pauta da desigualdade social com a crise ambiental, 
reavaliando seus hábitos e vivências, na efetiva transformação da sociedade. 

No caminho dessas mudanças, a Educação Ambiental (EA) se faz 
necessária para reflexões de práticas educativas e sociais voltadas à 
sensibilização coletiva e consciência crítica dos indivíduos sobre as 
desigualdades sociais e o desequilíbrio na relação sociedade-natureza 
(MARTINS; SCHNETZLER, 2018; PINTO; GUIMARÃES, 2017). Para Silva e 
Guimarães (2018), a EA poderia contribuir para a formação de um ser humano 
conectivo, ecológico, protagonista e consciente das novas relações dialógicas 
necessárias para a melhoria da qualidade de vida humana e ambiental. 

Sendo assim, a EA é eminentemente política, pois está pautada na 
promoção de uma nova ética social, econômica e ambiental (BRANCO; 
ROYER; BRANCO, 2018), cujo objetivo é a implementação de políticas 
públicas abrangentes e articuladas como resposta a problemas coletivamente 
relevantes, tendo a proposta de inserir os diversos atores sociais em espaços 
dialéticos de conflitos e acordos para elaboração dessas políticas (BIASOLI; 
SORRENTINO, 2018). 

Nos últimos anos, como forma de enfrentamento do modelo econômico 
urbano-industrial que causa forte impacto no ambiente (ROSSO et al., 2021), a 
criação de parques verdes urbanos passou a ter destaque nas políticas 
públicas de melhoria da qualidade de vida nas cidades, devido às suas 
multifuncionalidades como a conservação da fauna e flora nativa, melhoria da 
qualidade do ar e da água, equilíbrio climático, instrumento de pesquisa, 
recreação e lazer (SANTOS; NASCIMENTO; RÉGIS, 2019). 

Ante o exposto, o objetivo deste trabalho visa identificar as principais 
políticas públicas e as ações do Poder Público Municipal de Parauapebas, 
voltadas para a qualidade socioambiental da população, tendo como parâmetro 
os parques verdes urbanos consolidados no município. 

Metodologia 
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Área de estudo 

A pesquisa foi realizada na cidade de Parauapebas, na mesorregião do 
Sudeste do estado do Pará, a aproximadamente 706 km da capital, Belém, 
com área territorial de 6.885,794 km², sendo grande parte composta por 
Unidades de Conservação (UC) Federais (IBGE, 2021). Ainda é possível 
encontrar na zona urbana de Parauapebas fragmentos florestais de relevante 
importância ecológica, bem como para uso de ações de EA, com destaque 
para o Parque Natural Municipal Morro dos Ventos – Decreto Municipal Nº 
1.375/2019 e o Parque Natural Municipal Maria Bonita – Decreto Municipal nº 
811/22 (PARAUAPEBAS, 2019a; 2022b). 

O lócus da pesquisa foram os Parques Naturais Municipais (PNM) Morro 
dos Ventos – área 44,480 ha e Maria Bonita – área 110,47 ha, localizados na 
área urbana da cidade de Parauapebas, cujo território em sua totalidade 
contempla outras UC, como grande parte da Floresta Nacional de Carajás, da 
Reserva Indígena Xikrin, parte considerável do Parque Nacional dos Campos 
Ferruginosos, e toda a Área de Proteção Ambiental do Igarapé Gelado, 
conforme indica a Figura 1 (ICMBio, 2016; PARAUAPEBAS, 2022a). 

 
Figura 1: Mapa da área no entorno do município de Parauapebas-PA-Brasil. 

Fonte: Google Earth; IBGE (2018). 
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Ambos os PNM (Figura 2) estão categorizados como UC de proteção 
integral, com finalidade de preservar a natureza e a manutenção dos 
ecossistemas sem interferência humana, sendo admitido apenas o uso indireto 
dos recursos naturais, com regras e normas mais restritivas, devido 
apresentarem, respectivamente, remanescentes de mata e floresta ombrófila 
densa, além da significativa biodiversidade de fauna e flora, dentro da área 
urbana do município (BRASIL, 2000; PARAUAPEBAS, 2019a; 2022b). 

Figura 2: Mapas das áreas dos Parques Naturais Municipais Morro dos Ventos e Maria 
Bonita no município de Parauapebas-PA-Brasil. 

Fonte: Google Earth (2023). 

 

Ademais, os PNM despertaram o interesse como áreas de estudo por se 
tratarem de parques urbanos criados recentemente e nos quais contribuições 
podem ser feitas para melhor estruturação. 

 

Matriz SWOT 

Para levantamento e compilação dos dados foi utilizada a matriz SWOT, 
sigla em inglês para Strengths (Forças), Weaknesses (Fraquezas), 
Opportunities (Oportunidades) e Threats (Ameaças), na qual ocorre a análise 
de fatores/critérios internos – forças e fraquezas – e externos – oportunidades 
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e ameaças, a partir do levantamento de documentos oficiais, mapas das áreas 
estudadas e visitação in loco (ELAVARASAN et al., 2020). 

 

Resultados e Discussão 

Tendo como base os dados obtidos pelos pesquisadores e alinhado ao 
objetivo que conduz essa pesquisa, foi estruturada a matriz SWOT (Quadro 1) 
para identificação e análise das forças e fraquezas do ambiente interno, assim 
como as oportunidades e ameaças do ambiente externo, dos PNM Morro dos 
Ventos e Maria Bonita. 

A análise ocorreu de maneira síncrona devido os PNM apresentarem 
aspectos relevantes pariformes. As siglas MV (Morro dos Ventos) e MB (Maria 
Bonita) foram utilizadas para apontar as particularidades de cada parque. 

 

Quadro 1: Matriz SWOT dos PNM Morro dos Ventos (MV) e Maria Bonita (MB), 
Parauapebas-PA. 

Aspectos Positivos Aspectos Negativos 

Ambiente Interno 

Forças Fraquezas 

● Fragmento de remanescente de mata 
(MV) 

● Remanescente de floresta ombrófila 
densa (MB) 

● Proteção de recursos hídricos 

● Melhoria da circulação do ar 

● Melhoria da temperatura  

● Conservação da biodiversidade de 
fauna e flora 

● Contato com a natureza na área 
urbana 

● Refúgio de aves (MB) 

● Instituição do Comitê Executivo (MV) 

● Boa localização 

● Opção de lazer ao ar livre 

● Proximidade com o Complexo 
Turístico de Parauapebas (MV) 

● Estrutura para pesquisa e 
conservação ambiental 

● Potencial para implantação de 
atividades de EA 

● Ausência do plano de manejo 

● Baixa iluminação elétrica 

● Falta de acessibilidade 

● Inseguridade 

● Ausência de profissionais 
capacitados para atuação nos parques 

● Ausência de coleta seletiva 

● Ausência de projetos de EA  

● Ausência de trilhas interpretativas 

Continuação...  
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...continuação. 

Aspectos Positivos Aspectos Negativos 

Ambiente Externo 

Oportunidades Ameaças 

● Criação do Plano de Manejo 

● Implementação de Políticas Públicas 
para a gestão dos PN 

● Campanhas de preservação dos PN 

● Implantação de programa de EA 

● Implantação de programas 
socioambientais 

● Implantação de trilhas interpretativas 

● Construção de corredores ecológicos 

● Projetos em parceria com instituições 
de ensino e pesquisa 

● Investimento em Ecoturismo 

● Antropização 

● Avanço da urbanização 

● Vandalismo 

● Ausência de campanhas de 
preservação do Parque 

● Degradação da infraestrutura 

● Descarte inadequado de resíduos 
pelo público visitante 

 

No ambiente interno foram identificadas as forças e fraquezas de 
questões que estão sob controle da gestão e que podem fornecer uma 
interpretação realista do estágio atual do objeto estudado (BENZAGHTA et al., 
2021). 

Diante dos aspectos supracitados, foram identificadas um número maior 
de forças do que de fraquezas com relação aos PNM no ambiente interno da 
matriz SWOT. No entanto, a ausência de um Plano de Manejo pode ocasionar 
uma desvantagem operacional significativa ao longo do tempo, aumentando as 
fraquezas na gestão dos parques, haja vista que uma das ferramentas mais 
efetivas para alinhamento dos objetivos e atividades de uso e gestão de uma 
UC é o Plano de Manejo (BERNARD et al., 2020). 

Uma particularidade que mostra um avanço em direção a estruturação 
da gestão é a instituição do Comitê Executivo do PNM Morro dos Ventos – 
Decreto 1328/2021, cuja finalidade é apoiar administrativa, gerencial e 
tecnicamente a implantação do parque junto a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente de Parauapebas (PARAUAPEBAS, 2021). 

Já no ambiente externo ganham destaque a implementação de novas 
Políticas Públicas como oportunidades para adequação dos PNM e o efetivo 
uso sustentável de suas áreas, assim como a construção de um corredor 
ecológico na área urbana, a partir da criação de novas UCs como a Área de 
Proteção Ambiental (APA) do Igarapé Ilha do Coco – Decreto Municipal nº 
1376/2019, que é parte integrante do PNM Morro dos Ventos, agindo como um 
receptor das águas que correm em vários bairros de Parauapebas e que passa 
por uma situação emergencial devido a desordenada ocupação ao longo do 
seu percurso (PARAUAPEBAS, 2019; SOUZA et al., 2020). 

Cunha et al. (2022) reforçam esse entendimento de que precisa ser feito 
investimentos em políticas públicas de acesso a áreas verdes que tenham 
qualidade e condição de receber públicos de diferentes faixas etárias com 
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segurança. Ademais, os autores asseveram que a contribuição do uso desses 
parques no cotidiano da população favorece a sensibilização ambiental, a 
melhoria na relação com o meio ambiente, além de estimular o consumo 
consciente e a formação de uma cidadania ecológica. 

Inaugurado em dezembro de 2022, o Complexo Turístico de 
Parauapebas (Figura 3), tende a contribuir positivamente para estruturação do 
PNM Morro dos Ventos como uma opção de lazer ao ar livre, devido sua 
proximidade com a área, interligação com a APA do Igarapé Ilha do Coco e por 
possuir regras de utilização próprias, que podem ser espelhadas na construção 
do Plano de Manejo do PNM (PARAUAPEBAS, 2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Imagem do Complexo Turístico de Parauapebas-PA-Brasil. 
Fonte: Parauapebas (2022). 

 

Além do Complexo Turístico, outro parque urbano foi construído e 
entregue em 2022, trata-se do Parque dos Ipês (Figura 4). Ambos estão 
relacionados às políticas públicas de saneamento ambiental urbano do 
Programa de Saneamento Ambiental, Macrodrenagem e Recuperação de 
Igarapés e Margens do Rio Parauapebas – PROSAP (PARAUAPEBAS, 
2022c). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Imagem do Parque dos Ipês de Parauapebas-PA-Brasil. 
Fonte: Parauapebas (2022). 
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O PROSAP apresenta como objetivo o avanço da infraestrutura básica 
de saneamento ambiental para a inclusão social e a melhoria das condições de 
vida da população, em especial, dos residentes de áreas de risco e de 
preservação ambiental (PROSAP, 2020). Tais políticas devem ser unidas a 
ações de EA, haja vista que para além de infraestrutura deve acontecer um 
amplo e complexo processo educacional de sensibilização e conscientização 
da população, para o cuidado, manutenção e transformação do seu entorno 
(ARAÚJO ROMÃO; NAJBERG, 2021). 

Diante disso, destacam-se a antropização do ambiente e o avanço da 
urbanização como principais ameaças dos PNM na área urbana de 
Parauapebas, conforme observado na Figura 5. Esse acelerado crescimento 
populacional que segue um fluxo constante é consequência da atividade de 
mineração, na qual está centrada a base econômica de Parauapebas, atraindo 
migrantes de várias regiões do país (DANI et al., 2022). 

Figura 5: Mapa da área urbana da cidade de Parauapebas-PA dos anos de 2012 e 
2022. Fonte: Google Earth (2023). 

 

Como forte aliado na mitigação dos impactos negativos da urbanização 
na cidade de Parauapebas, o desenvolvimento de campanhas educativas 
ambientais que envolvam a sociedade pode contribuir positivamente no que 
tange à percepção da população ao ambiente no qual vive, contribuindo para 
ponderar suas ações sob o uso dos recursos naturais, na melhoria da 
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qualidade de vida e sensibilização (DA COSTA; DOS SANTOS; DA SILVA, 
2020). 

  

Conclusão 

Em razão da considerável degradação do meio natural que está 
associada à qualidade e manutenção das condições de vida no planeta, urge o 
enfrentamento dessa crise ambiental com políticas públicas efetivas que 
promovam mudanças de valores, atitudes e hábitos da população.  

A Educação Ambiental tem papel primordial na construção de práticas 
educativas voltadas à sensibilização da sociedade sobre os diversos problemas 
ambientais, causados por essa mesma sociedade, baseada num consumismo 
exacerbado, o que impacta diretamente na exploração desenfreada dos 
recursos naturais.  

Os Parques Verdes Urbanos desempenham um importante papel como 
espaço de lazer e de aprendizagens na cidade de Parauapebas-PA. A 
implantação da Educação Ambiental nos PNM, como política pública, torna-se 
essencial para a manutenção de um ambiente equilibrado em termos 
ambientais, sociais, políticos e econômicos, o que amplia a qualidade de vida 
no entorno da Floresta Nacional de Carajás, Pará, Brasil. 
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